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Um homem misterioso

		

	
		
			
I

			
Segurança

			Natacha olhou as borboletas amarelas fazendo rodopios pelo ar e começou a sentir-se mais confiante, com esperança, tudo ficaria bem.

			Estava assim, nesta contemplação, quando alguém a chamou. Ela virou-se e correu em direção da voz rouca e conhecida. 

			- Que bom vê-lo - abraçou David, quem mais desejava ver.

			- Vim o mais rápido possível. O que aconteceu?

			- A teimosia de sempre, mas agora custou-lhe mais caro, está na mesa de cirurgia e ...

			Não aguentando mais, Natacha chorou com medo de que algo pior pudesse acontecer.

			 David abraçou-a, tentando protegê-la. Se pudesse faria tudo para estar no lugar do seu pai e não deixá-la assim, tão triste. 

			 Natacha controlou-se e o convidou para um café na lanchonete do hospital, lá contaria tudo que aconteceu. Aguardando os pedidos, David segurou em suas mãos, esperando que ela revelasse o ocorrido.

			- Ah David! Como gostaria de estar no lugar dele, foi tudo tão rápido. Não me conformo.

			- Não diga isso Natacha! Se fosse você, eu....

			A garçonete trouxe as bandejas e David aproveitou para mudar de assunto, não era o momento de fazer declarações, teriam tempo mais tarde.

			 - Conte-me tudo Natacha, com detalhes.

			 - David, você sabe como ele é teimoso, eu falei pra ele não soltar de paraquedas. Ele teimou, teimou e mesmo contra minha vontade, foi. Não sei o que aconteceu... o paraquedas dele deu problema. Ah David, era para ser eu, ele trocou de paraquedas, pulou com o meu.

			Esta revelação deixou David apreensivo e com suspeitas, alguém parecia querer machucar Natacha. Não era a primeira vez que acidentes em torno dela e parecendo pra ela, acontecia. Precisava ficar mais atento.

			- David se ele não resistir, não sei... David segurou mais forte suas mãos e ela sentiu um calor, uma força emanando daquele contato.

			- Natacha, eu não queria falar agora... mas é necessário... você precisa se proteger.

			 Natacha estranhou o comentário dele e colocou a xícara no pires, prestou mais atenção em David.

			- Proteger-me? De quem, do quê?

			- Natacha, estou achando tudo muito suspeito. Tudo que aconteceu com você nesses dias e agora o paraquedas...

			- David, são fatalidades, eu não tenho inimigos e...

			- Escute Natacha, eu tenho. E são pessoas que sabem que gosto de você e não irão desistir enquanto não machucá-la e assim chegarem a mim.

			Natacha encarou seus olhos verdes com medo do que ele falaria para terminar aquela estranha história.

			- Mas David...

			- Natacha não posso contar-lhe, quanto menos ficar sabendo, será melhor, eu só posso afastar-me de você, da sua família.

			 - Não, não David.

			 David levantou-se, passou a mão em seu rosto e afastou-se rapidamente. Natacha fechou os olhos, só poderia estar sonhando, com certeza quando acordasse, acabaria o pesadelo, ela pensou.

			Quando Natacha abriu os olhos, David não estava mais lá. Lágrimas correram pelo seu rosto. Ele foi embora e ela nem revelou seus sentimentos. Ela pegou a bolsa e voltou para junto do pai.

		

	
		
			
II 

			
 O afastamento

			David ficou muito triste, mas não era hora de pensar nisso, precisava disfarçar-se, uma vez mais, mudar de endereço e proteger Natacha e sua família. Não conseguiu descobrir o que tinha escapado, qual a pista deixada para trás que os fizeram descobri-lo. Depois pensaria nisto, precisava agir. 

			Ele foi até o espelho e vagarosamente retirou a máscara, as lentes de contato, o seu verdadeiro rosto apareceu. Contemplou-se, sentia saudades em ser realmente quem era, mas ainda não era possível. Pegou sua mala e a abriu, escolheu uma nova máscara, outro rosto e feliz ficou pelas conquistas nesta área, por fazerem um material que aderia ao rosto como uma segunda pele, sem dar mostra da primeira. Olhou-se no espelho e resolveu, os seus olhos, a única coisa verdadeira na sua nova identidade, ficariam. Escolheu novos cabelos, novas vestimentas, pegou a mala e saiu. Do lado de fora, apertou o detonador e a explosão eliminou todas as provas existentes ali. 

			Ele já tinha trocado o carro e percebeu, dirigindo pelas ruas da cidade, estava sendo seguido. Resolveu dirigir para um local deserto e deixou o carro se aproximar mais do seu. 

			Quando o motorista alcançou seu carro, precisou parar bruscamente senão iria colidir com a traseira de um carro já parado. O motorista surpreso, pegou a pistola, desceu do seu carro e foi averiguar o que estava acontecendo. Ficou abismado ao ver o corpo de quem ele perseguia estendido no chão, em uma poça de sangue. Olhou para os lados, quem fizera o serviço era muito rápido, pois à dez anos tentavam pegar este cara, ele conseguiu enganar e até mesmo liquidar vários homens. Para terminar assim, daquele jeito. Ele só não entendeu onde podia estar o ator do disparo que completou seu serviço. Gargalhou, tirou fotos e ainda receoso, olhando para os lados, retornou para o seu carro. Feliz, tentou ligar o carro, quando não encontrou as chaves. Olhou para a poltrona do passageiro e viu o bilhete. Congelou ao ver escrito a palavra ADEUS. Pensou em sair do carro quando as travas das portas e janelas foram acionadas. Ele olhou para frente e lá estava ele, balançando as chaves em uma mão e na outra o detonador. O cara era bom mesmo. Ele afastou-se e com a maior frieza apertou... Um grande estrondo invadiu a noite e David, se esse realmente era o seu nome, já havia eliminado não só pistas como forjou sua própria morte. Agora, restava esperar que caíssem na armadilha. 

			Era o fim e o começo, a morte e a vida... a única chance de proteger Natacha, por quem se apaixonara.

		

	
		
			
III

			
Guarda-costas

			Três meses depois, seu pai em casa e Natacha tentava se refazer da dor pelo afastamento de David, ainda sem conseguir entender nada do que aconteceu. Suspirou, tomou seu café da manhã, quando a campainha tocou e ela foi atender. Estava ainda de pijama, pensou quem poderia ser àquela hora. 

			Abriu a porta e deparou-se com um homem forte, alto, com um rosto sério e enigmático. Estava com óculos escuros, com um jornal nas mãos. De repente, um friozinho na barriga a pegou de surpresa. Seria medo? 

			- Pois não? 

			- Senhorita, estou aqui para a vaga de motorista. 

			- Motorista? 

			- É, aqui no jornal... - apontou o anúncio. 

			O seu pai desceu a escada. 

			- O que foi filha? 

			- Papai esse moço falou que veio ver a vaga de motorista... 

			- Ah, pode deixar filha, eu vejo isto. 

			- O quê? 

			- É querida, a partir de hoje você terá um motorista que vai acompanhá-la a todos os lugares, até nos saltos de paraquedas. 

			- Papai, como um motorista...

			- Eu pulo, senhorita, é o meu hobby preferido. 

			Que intrometido! Natacha o fuzilou com o olhar e virou-se para o pai. 

			- Pai isto não é um motorista, é um guarda-costas. Mas, porque papai?

			- Natacha eu quase morri e o paraquedas era seu... você não acha que é suficiente para querer protegê-la? 

			- Eu sei papai... é que não me agrada ter um estranho comigo o tempo todo e... 

			O rapaz pigarreou. Que arrogante! Natacha o fuzilou mais uma vez, com o olhar. Ele nem ligou e falou: 

			- O meu nome, senhorita, é Afonso e aqui estão minhas referências.

			Natacha suspirou profundamente, aquele homem já estava começando a irritá-la. Seu pai disfarçou um sorriso e foi até ele, convidou-o para entrar. Natacha deixou que o pai cuidasse daquilo, nada adiantaria fazer ou falar. Foi para o seu quarto, quando começou a subir os degraus da escada, sentiu um olhar e exigente, pareceu esquentar suas costas, institivamente virou-se, quase caiu da escada quando seu olhar encontrou os olhos azuis que a fitavam intensamente. Afonso havia tirado os óculos escuros e sem disfarçar a fitava de maneira misteriosa e possessiva. Com o coração aos pulos entrou no quarto e fechou a porta. Com os olhos fechados, Natacha esperou a respiração voltar ao normal e lembrou-se do olhar, não sabia explicar como, mas ficou emocionada. Ela pensou que não podia, ainda amava David e aguardava sua volta. Precisava proteger-se daquelas reações e esperar o retorno de David, com suas explicações. Foi para o banho, mas olhos azuis não deixava de aparecer em suas lembranças.

		

	
		
			
IV 

			
Sentindo-se confusa

			Era insuportável ter quem a acompanhasse aos lugares, Natacha sempre colocou sua liberdade em primeiro lugar. E agora aquilo, precisava suportar um ambiente tenso no seu próprio carro. O tal Afonso queria dirigir, mas ela não abriu mão disso fazer. Era revoltante tê-lo ao seu lado, vigiando, observando tudo e em um silêncio insuportável.

			Natacha acordou tão feliz, e qual não foi sua surpresa ao descer e dar de cara com ele, parecendo uma estátua, aguardando-a para acompanhá-la. Aquilo era demais, pensou encontrar o pai e falar que não aceitaria o guarda-costas. Desistiu, não queria dar motivos para aborrecê-lo, ele ainda se recuperava do acidente.

			Então, ali estava e lembrou da arrogância dele antes de sair. 

			- Você pode avisar-me onde vamos?

			Começou a sorrir ao lembrar do descaso e ironia que usou ao responder.

			- Porque precisa saber? Eu é que estou no comando. E outra coisa - rapidamente pegou as chaves da mão dele - o meu carro não precisa de guarda-costas, eu é que vou dirigir.
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